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RESUMO 
 

O presente trabalho pretende discutir a situação do abastecimento de água em 
comunidades rurais do recôncavo baiano a partir da avaliação das principais características 
das alternativas de suprimento de água que têm sido adotadas, incluindo nessas análises os 
arranjos tecnológicos, organizacionais e de controle adotados nessas experiências. Para isso, o 
trabalho tomará como estudo de caso as comunidades rurais de Caminhoá e Corta Jaca, 
localizada no município de Cruz das Almas, Bahia. 
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SECTOR ASSESSMENT OF WATER SUPPLY IN RURAL AREAS: THE 

CASE OF CAMINHOÁ, CROSS OF SOULS – BA 
 

 
ABSTRACT 
 
This paper discusses the situation of water supply in rural communities of Bahia recôncavo 
from the evaluation of the main characteristics of alternative water supplies that have been 
adopted, including the arrangements in these analyzes technological, organizational and control 
adopted in these experiments. For this, the work will take as a case study of rural communities 
and Corta Jaca Caminhoá, located in Cruz das Almas, Bahia. 
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INTRODUÇÃO 
 

O acesso à água em quantidade, qualidade e regularidade pela população rural 
constitui um importante fator limitante da sustentabilidade. Como resposta a esse desafio são 
utilizadas diversas tecnologias para assegurar o suprimento de água, tais como captação de 
água de chuva através de cisternas, barragem subterrâneas, etc. Por seu turno, a Companhia de 
Engenharia Ambiental da Bahia (CERB) tem construído sistemas de abastecimento 
simplificados, que englobam captação, adução, reservação e distribuição de água através de 
chafarizes instalados em locais de fácil acesso à população, poços e até pequenos açudes.  

 



   
Porém, existem problemas quanto ao atendimento a essas comunidades decorrentes 

do mau funcionamento desses equipamentos, muitas vezes obrigando a população a regressar 
para a situação anterior, sem dispor de água em quantidade necessária, ou mesmo tendo que 
consumir água de qualidade duvidosa, também como conseqüência de um funcionamento 
precário dos equipamentos e a falta de fiscalização. 
 
 
OBJETIVO 
 

Avaliar o sistema alternativo de abastecimento de água em comunidades rurais do 
recôncavo da Bahia o caso de Caminhoá e Corta Jaca. 
 
 
METODOLOGIA 
 

Para alcançar os objetivos propostos nesse trabalho serão adotados os seguintes 
procedimentos: i) pesquisa bibliográfica visando conhecer o marco legal referente ao 
suprimento de água de comunidades rurais e visando identificar outros estudos sobre sistemas 
de abastecimento de água em comunidades rurais; ii) levantamento de dados referentes aos 
sistemas de abastecimento de água das comunidades estudadas por intermédio de visitas ao 
local e da realização de entrevistas com os responsáveis pela sua operação e também com 
moradores (usuários); iii) levantamento de dados que permitam analisar aspectos quantitativos 
(volumes fornecidos) e qualitativos da água fornecida. 
 
RESULTADOS 
 

De acordo com Bogo (1998), a palavra tecnologia tem sido usada por acadêmicos e 
pessoas ligadas às organizações sem uma definição precisa e assim, como o conceito de 
qualidade, o conceito de tecnologia tem tido significados diferentes para pessoas diferentes. O 
termo tecnologia deriva do grego techne, um artefato – originalmente, simplesmente algo 
esculpido – e logos, pensamento ou razão – isto é, o estudo de alguma coisa. Por extensão, 
segundo Tornaztky e Fleischer (1990, p.9) apud Bogo (1998), "tecnologia significa 
conhecimento sistematizado transformado em, ou manifestado por ferramentas". Dessa forma, 
tecnologia para fornecimento de água, em um sentido mais amplo, inclui métodos, 
processos, dispositivos, conhecimentos e instalações que são usadas para fornecer água. Nesse 
contexto é que foi realizado o diagnóstico da situação do abastecimento de água na 
comunidade rural de Caminhoá, no município de Cruz das Almas, no recôncavo baiano. 
 

Os poços e cisternas são as formas de captação de água mais comum nas regiões 
rurais difusas. A perfuração de poços, apesar das limitações, é uma das ações mais desejadas 
pela população e dirigentes municipais. A cisterna é uma opção simples e barata de 
armazenamento de água da chuva. Pode ser construída e mantida pela própria comunidade. É 
uma solução muito utilizada no nordeste brasileiro para consumo humano (CIRILO et al., 
2003). 

 
A comunidade de Caminhoá, localizada a cerca de 7 km da sede do município de 

Cruz das Almas, com 40 domicílios e uma população de aproximadamente 125 pessoas, 
possui casas dispersas, ruas não pavimentadas e inexiste sistema de drenagem. 
 



   
O suprimento de água dessa comunidade, desde 2007, é atendido por um sistema 

simplificado que foi instalado pela CERB. Nesse sistema, a água captada em um poço 
profundo alimenta dois reservatórios, cada um com capacidade de 20.000 l. Um desses 
reservatórios distribui água bruta diretamente para as residências através de canalização. A 
água do segundo reservatório, após passar por dessalinizador e um processo de cloração, é 
disponibilizada para a comunidade através de um chafariz eletrônico.  
 

As fichas são distribuídas sem nenhum custo para cada uma das residências, 
aparentemente sem seguir um critério rigoroso, pelo próprio responsável pela operação do S. 
S. A. A. de Caminhoá, Sr. Wilson Conceição. Alguns moradores informaram que são 
entregues três fichas por semana para cada residência, outros que são distribuídas uma ficha 
por dia (6 fichas/semana/domicílio).  
 

Ao inserir a ficha no chafariz é liberado 20 litros de água que deveria ser utilizada 
para os usos mais nobres. Entretanto, como não existe um controle mais rigoroso na 
quantidade de fichas distribuídas para cada residência, é comum encontrar moradores 
destinando essa água para os animais ou mesmo para plantação. 
 

A Prefeitura do Município de Cruz das Almas, através de sua Secretaria de 
Agricultura, é responsável pela operação e manutenção do sistema simplificado de 
abastecimento de água de Caminhoá. Entretanto, em especial as atividades de manutenção 
têm sido negligenciadas.  
 

Por ocasião das visitas a essa comunidade foi observado que o local onde está 
instalado os equipamentos do poço estava cercado por um grande matagal, dificultando o 
acesso, já fazia algum tempo que os reservatórios não passavam por qualquer processo de 
limpeza e os desgastes das tubulações estavam bem visíveis. 
 

Finalmente, o sistema motor-bomba instalado no poço é ligado diariamente por pelo 
menos 5 horas, para encher os dois reservatórios. Esse sistema, além de Caminhoá, também 
atende parte das demandas das comunidades de Cajueiro e Canto do Eito. 
 

Já Corta Jaca está localizada a cerca de 10 Km da sede do município de Cruz das 
Almas, tendo 95 domicílios e 143 habitantes. Porém, apenas 79 domicílios estavam habitados 
por ocasião das visitas. Com o objetivo de traçar um perfil dessa comunidade foram visitadas 
41 residências e os principais resultados estão apresentados no Quadro 1. 

Quadro1-Características dos domicílios da Comunidade Corta Jaca/Tapera (Cruz das Almas) 

Variável Características  
Tipo de construção Alvenaria/Bloco (19%); Adobe (79%); Taipa (2%) 
Tipo de Piso  Cimento (27%); Cerâmica (71%); Chão batido (2%) 
Existência de Banheiro Existência de banheiros Sim (83%); Não (17%) 

Fontes de Suprimentos 
Poços rasos (71%), Cacimbas (29%); Sistema Simplificado instalado 
pela CERB 

Tratamento de Água Nenhum tratamento (27%); Filtragem no interior do domicilio (73%) 
Nota: Características obtidas com as visitas de 41 dos 79 domicílios ocupados 

 



   
Desde 2009, a comunidade de Corta Jaca/Tapera conta com um Sistema 

Simplificado de Abastecimento de Água construído pela CERB e administrado por uma 
associação de moradores. Nesse sistema, a água captada de um poço profundo (cerca de 60 m) 
é transferida para um reservatório elevado, com capacidade de 20.000 litros, e a partir dai é 
distribuída para os domicílios através de uma pequena rede de abastecimento. 
 

Além de atender os domicílios de Corta Jaca/Tapera, esse sistema atende também, ainda que 
parcialmente, os moradores de outras localidades, conforme apresentado no Quadro 2. 

Quadro 2-Comunidades atendidas pelo S.S.A.A Corta Jaca/ Tapera 

Comunidades Famílias Atendidas 

Corta Jaca 35 

Vapor  2 

Vaporzinho 3 

Tuá 3 

Tapera 40 

Total 83 

 

O S.S.A.A. Corta Jaca/Tapera é diretamente administrado pela associação de moradores 
dessa comunidade e, para fazer face as despesas de operação e manutenção, cobra mensalmente R$ 
10,00 de cada residência que está conectada ao sistema. As residências que fazem captação direta nos 
chafarizes nada pagam. 

De acordo com senhor Romualdo Rebouças morador de Tapera, recebe água nas terças-feiras 
e sextas-feiras, nas segundas-feiras e quintas-feiras atende Corta Jaca, e nas quartas-feiras o sistema 
motor-bomba não é ligado 

 
CONCLUSÃO/RECOMENDAÇÃO 
 

Em se tratando de abastecimento de água, as pequenas comunidades localizadas nas 
zonas rurais dos municípios do Recôncavo baiano representa um desafio ainda maior. 
Algumas dessas comunidades estão localizadas na porção mais elevada da bacia hidrográfica, 
distantes de rios perenes, e com elevados teores de sais em suas águas subterrâneas, como é o 
caso da comunidade de Caminhoá, em Cruz das Almas. 
 

Essa comunidade é suprida por um sistema que é alimentado por águas captadas em 
um poço profundo. Essa água, após passar por um processo de desinfecção, é transferida para 
um reservatório superior e de lá para algum tipo de chafariz (tradicional e eletrônico) onde 
fica a disposição dos moradores. O chafariz eletrônico é dotado de um equipamento que libera 
20 litros de água mediante a inserção de uma ficha que é distribuída gratuitamente.  
 

Quanto ao modelo de organização, apesar de ser observada alguma participação das 
comunidades, a responsabilidade principal ainda está com a prefeitura. Os funcionários 



   
responsáveis pelas atividades de operação e manutenção do sistema de abastecimento de água, 
bem como todos os custos envolvidos são assumidos pela prefeitura.  
 

Em Caminhoá o fornecimento de água não é assegurado de um modo contínuo, 
sendo muito frequente a comunidade ficar um ou dois dias sem acesso a água. Apesar disso, 
informações obtidas durante as visitas técnicas indicam que o nível de desperdício de água 
ainda é bastante elevado. 
 

Também foi observado que a quase totalidade dos domicílios dessa comunidade 
reúne as condições adequadas para o aproveitamento de água de chuva (casas de alvenaria 
com telhado em bom estado). Mas, esse tipo de aproveitamento não foi observado em 
nenhuma das comunidades estudadas. 
 

Já em Corta Jaca foi identificado organização do sistema de abastecimento, a própria 
população, assumiu a administração da água, através da criação de uma associação dos 
moradores, onde é presidido pelo senhor Pedro Andrade, que também é membro do Conselho 
Municipal. Segundo o senhor Pedro cada residência conectada a rede, paga uma taxa por mês 
de R$ 10,00, este recurso é utilizado para financiar as despesa: é pago 17,00 por jornada de 
operação, e também para  cada manutenção realizada.Ele ainda afirma que o material que é 
necessário para manutenção não está incluso na taxa de 17,00, pago ao operador. 

 
Quanto à regulação da prestação dos serviços de fornecimento de água para uso 

doméstico, o caso analisado indica existir um descompasso entre o que estabelece as normas, 
como a Portaria do Ministério da Saúde no 2.914/2011, e o que tem sido praticado (Brasil, 
2011). Falhas ou carências na fiscalização; ausência de laboratórios e/ou pessoal 
especializado para a coleta e análise de amostras; pouca divulgação das informações sobre a 
qualidade da água; desconhecimento dos usuários quanto aos seus direitos às informações; 
entre outros, são aspectos destacados na prestação dos serviços de abastecimento de água. 
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